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P o l i t i c a  l o c o !
Pela fôrça das circums

tancias somos obrigados a, 
mais uma vez, tratarmos 
deste escabroso assunto. 
A politica de Aldegalega 
que, no tempo da monar
quia, se impunha pela no
ta de republicanismo que 
lhe era dada pelo povo a* 
mante de liberdade e de 
progresso, nos últimos a- 
nos de ezistencia daque
las instituições, teve duran
te algum tempo um cará
ter de aspereza que desa
gradava aos espiritos ma
is inclinados ás lutas de 
paixões pessoais, embora 
; bsolutamente intransigen
tes na eficácia dos seus 
principios. Desta fórma se 
viu que a politica envere
dou por um tortuoso ca
minho enlameando, a cada 
instante, e instintivamente 
monárquicos e republica
nos. Aqueles quepossuiam 
a diréção suprema dos ne
gocios politicos locais não 
procuravam refreara guer
ra personalista que se des- 
encandeára e, muito pelo 
contrário, a alimentavam, 
encobertando-se com o sór
dido anonimato e deixando 
que as culpas dos seus es
critos recaissem sobre 
quem culpa alguma podia 
ter a não ser a que lhe ad
vinha de permitir que se 
publicassem tantas e tão 
grandes barbaridades.

Fomos daqueles que 
sempre estigmatisaram se
melhante sistema de fazer 
Politica. A lealdade e a ho
nestidade cabem sempre 
em toda a parte. Ser-se le
al não significa nunca fra
queza, ainda que do seu 
Vso alguma contrariedade 
nos provenha. Ser-se ho
nesto na politica é dar-se 
aos proprios correligioná
rios um ezemplo que eles

veem obrigados a se
guir em todos os actos e 
'evestir-se o partido d’u- 
nia auréola luminosa que 
atrae sobre si as atenções 
dos mais irredutíveis.

Infelizmente para todos 
a nossa politica local en- 
contra-se numa situação 
que e preciso reprimir cus

te o que custar para o so- 
cêgo eutrar dc vez em to 
das as almas. O Partido 
Republicano Portuguez tem 
dado em Aldegalega ezem
plos da mais perfeita cor
dura e da mais evidente 
honestidade. Na sua áção 
politica tem sabido respei
tar as yidas pública e par
ticular de todos os seus 
inimigos politicos. Sem tre
pidações e sem medos tem 
ezercido a sua átividade 
duma fórma que engran
dece, e que o aponta aos 
olhos dos mais cegos como 
um partido de ordem e de 
disciplina, honrando assim 
tambem a politica geral do 
mesmo partido. Inquebran- 
tavel nos seus principios de 
verdadeira democracia só 
tem como lema a felicida
de da Republica e a pros
peridade da Patria, pondo 
completamente de parte tu
do quanto só interesse á vi 
da íntima dos seus contrá
rios. E orgulhâmo-nos de 
tal modo de agir. Dentro 
do nosso partido está o 
verdadeiro povo republica
no, aquele mesmo que no 
tempo da monarquia de
fendeu mais os interesses 
alheios do que os seus e que 
com o seu esíôrço muito 
contribuiu para a implan
tação do novo regimen. 
Não tem havido agora por 
parte de determinado gru
po politico consideração 
alguma para com esse 
mesmo povo, dando até 
ocasião a que ao partido 
a que ele continúa a prestar 
todo o seu aucilio seja al
cunhado de malta do figo 
como ridicularisação pro
veniente da sua comparti
cipação na vida politica 
local

Malta do figo!!. Como se 
não íosse d’ela que saem 
todas as grandes obras! 
Como se não fosse do seu 
seio que sairam todos a 
queles que ôje lhe cospem 
em cima n’uni vergonhoso 
esquecimento do seu pas
sado e num tresloucado 
desrespeito pela memória 
dos seus avó-! Mas nobre 
malta do figo esta, em cu
jo seio se acolhem todos 
os sentimentos de justiça 
e de bondade, de patriotis

mo e amor á Republica!
C i^ n t O  d  O pÓ d  -O-G-Zi íx 1 /T\

não vive da calúnia e da 
malquerença e que não 
precisa, para viver bem, 
de salpicar de lama a vida 
honesta de honestos con
cidadãos -que muito con
trasta com a de outros que 
á gente de pé descalço não 
querem pertencer.

Patixxo Gomes.

Eu devia odiar-te, ma
trona incorrigível, porque 
dividiste, não ao meio, mas 
em esquírolas, a familia 
portugueza! Porque pré- 
gaste o Odio, onde devia 
haver o Amôr; porque 
usaste da Ambição, onde 
só devia haver desprendi
mento e generosidade; e 
porque chegaste a proferir 
a blasfémia de preferires 
o jugo extrangeiro, sem
pre despótico e tirânico, ao 
fraternal,, ainda que po.r 
vezes o não pareça, domi
nio nacional!

Sim, devia odiar-te!
Mas, anda cá, senta-te 

aqui ao pé de mim, Lucre- 
cia Bórgia, minha patrí
cia!

Recordas-te do velho 
Portugal, como ele foi ge
neroso e grande, como ele 
amou e foi amado pelos 
seus filhos.?

Recordas-te de Izabel̂  
esposa do rei D. Diniz, a 
quem chamaram Santa e 
que sempre se metia entre 
luctas, onde imperava o 
O d io, como aconteceu en
tre o rei seu marido e o 
filho D. Afonso, depois 
Afonso IV, o Bravo?

Recordas-te de Filipa de 
Vilhena que, ao contrário 
dos que ao presente pré- 
gam a cobardia» armou, os 
filhos para a guerra?

Reeordas-te do infante 
Santo D. Fernando que se 
ofereceu para ficar no ca
tiveiro do rei D. Sebastião, 
que perdeu a coròa por 
uma aventura nobre e de 
D. João de Castro,, que 
empenhou as barbas pela 
sua palavra de honra?

Recordas-te ainda do 
rei D. Lu:Z que recusára o 
trono de Espanha, porque

portuguez tinha nascido e 
p,;t'nunp7 miaria morrer?

Vez agora essa nobre fi
gura de criança, o tenente 
Aragão, que salvou a hon
ra da tua Nação n'um com
bate desigual com os ale
mães mais bárbaros mas 
mais previdentes do que 
os teus compatriotas.

Pois se te. recordas e se 
vez esses grandes ezemplos 
da nossa História, que cons
tituem a grandeza moral 
da Patriá Portugueza, por
que não te emendas, vil 
messalina? Ou quererás tu 
a sua guerra civil, esse ter
rivel monstro de todas as 
guerras e que se chama 
guerra entre irmãos? Não 
será'assim!. Um dia voltará 
a razão ao povo portuguez, 
um dia ele emendará os 
seus proprios êrros, por
que. ele é bom, sofredor 
e justo!

Esse dia será o de 5. de 
Outubro de 1915, quinto 
aniversario da proclama
ção da Republica! Esse dia. 
será o de tréguas em toda 
a linha, pois queremos paz, 
ordem e trabalho para que 
possâmos dizer:;

Viva a liberdade!
Viva a Republica!

íl. c.

S.essã.o ©r&i.asaria «Ie 15 
d©, effisrressíe

Presidencia, cidadão An
tonio Cristiano Saloio; as
sistência, cidadãos José 
Teodozio da Silva e Joa
quim Tavares Castanheira 
Sobrinho.

Faltaram, por motivo 
justificado, os veriadores, 
cidadãos José da Silva Lino 
Vareiro e Antonio Morais 
da Costa Jácome..

Expediente:, requeri men
to de Francisca de Oliveira 
pedindo subsidio de lata
ção; idem de Caetana Ma
ria Castanheira pedindo au 
torisação para alterar a.fa
chada dum predio que 
possue na rua do Norte,, 
desta vila, em conformida
de da planta que junta em 
duplicado; oficio da Secre
taria de Finanças, deste 
concelho, pedindo 0 paga
mento d uma contribuição

respeitante a um terreno
iunto á fabrica do guano; olicio ao un ciui Jl.
nutenção Militar de Lisbôa 
remetendo junta uma fátú- 
ra com a importancia das 
farinhas remetidas a esta 
Camara; requerimento de 
Domingos Carraça pedin
do autorisação para colo
car uma grade de ferro no 
covai n.° 524 do cemiterio 
d esta vila onde se acha en
terrada sua irmã Tereza 
de Jesus; idem de José Pas- 
coal pedindo, autorisação 
para fazer uma modifica
ção num predio que pos
sue na 1 ua do Caminho de 
Ferro d’esta vila, em con
formidade da planta que 
junta em duplicado; oficia 
da Junta de Paróquia da 
vila de Canha perguntan
do se já eziste nesta Ca
mara tabela, d.o. preço d.o 
pão e qual o, preço; no ca.», 
so de recusa, dos pad.eir.as 
em fabricar pão como ha 
de aquela junta proceder- 
para. remediar essa falta; 
precisando, a junta de fari
nhas se esta Camara pód.&; 
fornecei-as rapidamente e 
quais as condições de pa
gamento; idem idem pe
dindo providencias contra 
a. falta. de. fiscalisação no 
peixe e carne vendidos, 
naquela vila; duas cartas- 
de João da Silva remeten- 
da juntas duas fátúras do 
gado enviado de Garvão e- 
; Montemór-o-Novo; ofi

cio do «Automovel Club 
de Portugal», enviando, 
duas letras para completa- 
ção dos letreiros a colocar 
nas empenas dos prédios 
á entrada das localidades 
d’este concelho; oficio da; 
Repartição de Einanças pe-- 
dindo que lhe seja enviada 
a estiva caro araria, dos úl
timos doze anos;, oficio da 
Empreza de Elétricidada 
d’esta vila pedindo a ce
dência do terreno junto ar 
fábrica geradora para esta
belecimento d.e novas in
dustrias.

Deliberações:.: deferir os. 
requerimentos de Caetano 
Maria Castanheira, Domin
gos Carraça e José Pascoal* 
observando-se quanto a ês- 
! te que os vãos devem ser 
' de cantaria; satisfazer as



O  D O M I N G O

importancias constantes da 
fátúra da Manutenção e 
das letras sacadas por João 
da Silva respetivamente de 
b:3( C)$20 e i:5og3o7; to
mar na devida considera
ção a restante correspon
dência.

MELHORAMENTOS 
LOCAIS

i
Bem sabemos que se 

não póde fazer tudo ao 
mesmo tempo e principal-1 1Í V . U I V ,  V_j u u i i u w  o w  v, o  w ■_ v V.

muito tempo sem se fazer 
quasi nada e se depois se 
pretende galgar a nove, 
permitam-nos a expressão, 
o tempo perdido. E’ o sis
tema portuguez: ou tudo ou 
nada! A mesma paciência 
que todos tiveram para es
perar melhoramentos nes
ta terra e a que -aliás tem 
todo o direito, não é ago
ra a mesma que reagia 
e se converteu numa im
paciência, numa ância de 
progredir, que não ha se
não a louvar. Mas o peior 
é que não ha dinheiro, as
sim o dizem, referindo-se 
decerto ao dinheiro ezisten 
te na tezouraria da Cama 
ra Municipal, cujo saldo 
é apenas de 5:ooo escu
dos do seu orçamento a 
nual. Outras, porêm, terão 
menos, como por ezemplo 
a d’Almada, aqui bem per
to.

Alguem (o nome nao 
vem para o caso) requereu 
á Ex.ma Camara Municipa 
a colocação dum monu 
mento na linda Praça da 
Republica, que se tor
naria ainda mais bela 
mais estética, mas de
certo com prejuizo da 
vista dos seus moradores, 
que porventura não quei- 
rem o mostrengo a interce
ptar-lhe o raio visual! Esse 
monumento, um obelisco

lar e até quando se dá o 
caso de nos cair uma moe
da no chão, ela róla como 
se tivesse pneumáticos e 
esconde-se no primeiro bu
raco onde caiba! Se é nota 
vôa como um Taube, que 
em alemão quer dizer pom- 
}bo; não faz rodinhas, mas 
foi um ar que lhe deu! Ora 
faça a digna Cam-tra mais 
um esforço: mande cons
truir um lavadouro públi
co, em que aliás se tem 
pensado e a roupa suja 
póde tambem passar a la
var-se fóra de casa!

Continuaremos.

COFRE DE PELROIS

Horário 'òo trabalho

vulgar de Lineu ou então 
grandioso, porque se des' 
tinaria a perpetuar a im
plantação da Republica em 
Portugal e como decerto 
o seriam capazes de pro 
duzir e conceber o amor e 
a aima dos filhos de Alde
galega, seria inaugurado 
n’um dia festivo nacional, 
nem muito prócimo, nem 
muito longinquo, mas.. . 
não ha dinheiro. Pois fa
çam como nós, quando não 
temos dinheiro... trocá
mos uma nota do Banco 
de Portugal e depois de 
nós o diluvio!

Convençam-se todos que 
nos quizerem ler: Ó di
nheiro, que é a alma de 
tudo,—e Portugal tem u- 
ma grande alma ou, seja, 
um pé de meia—fez-se pa- 
ra girar e pur isso é circu

E’ grande o desconten
tamento que se observa 
na maior parte dos comer
ciantes desta vila pela ma
neira como aqui está orga
nizado o horário do traba
lho.

Não somos daqueles a 
quem alguns empregados 
tratam de gananciozos, an
tes pelo contrário, dezejâ- 
mos até que a lei vig 
com a devida imparcialida
de de fórma que ela não 
prejudique uns, e sirva ou
tros. Alguns ha que, a titu
lo de taberna e do não di
gas nada vão vendendo nos 
seus estabelecimentos por 
que não têem empregados 
e servem-se com a familia 
da caza. E’ assim que, sem 
o menor respeito pela lei, 
vendem descaradamente 
géneros de mercearia, pre
judicando estabelecimen
tos que maiores contri
buições pagam. Queremos 
e estamos de acôrdo com
o descanço aos emprega
dos, mas com o que não 
concordámos é que só 
nos permitam estar nos 
nossos estabelecimentos a 
vender das sete ás 22 
horas, pois freguezes ha 
que por motivo de fôrça 
maior não fazem as suas 
compras de véspera, e que 
no dia seguinte, logo de 
manhã sêdo, precisam de 
ir para os seus trabalhos e, 
querendo comprar alguns 
géneros de mercearia, não
3 fazem porque os estabe- 
ecimentos d’onde gastam 
estão fechados a essa hora.

A ESMOLA
A noite era cerrada e tenebrosa;
A morte abrira as a\as pelos céos. 
Quebrava ao longe a vaga rumorosa 
No doido remoinhar dos escarcéos.

Ficava perto a\Catedral umbrosa. ..
Batia o vento os aítos coruchéus.
Numa vertigem louca, misteriosa,
Via a Desgraça encher-me de tro/èos.

Parei— Tocou-me acabrunhada mão, 
Que á minha frente me estendia alguem, 
Pedindo pra  0 enterro de um irmão.
Lancei a esmola; ergui-me para o Bem. 
Quem sabe. .. incompreensível coração. .
— Talve\ que peçam para mim lambem.

Santos L uz.

Yersos be pé quebrabo por um poeta icpiorabo

Déste-me os teus olhos pra moles 
De versos que não posso rimar, 
Porque eles são dois holofotes 
Que me façem estontear!

15- 8- 1915.
B ocage d'A i.degalega.

rem-se de tudo.
A’lérta, srs. caixeiros! vê- 

jam e fiscalizem bem, mas 
com imparcialidade!

Os srs. padeiros conti
nuam a faltar ao que com
binaram, dando ao pão 
que vendem por $ 0 8 ,  65o 
gramas, quando a tabela é 
para 7 0 0 .

Então para que servem 
as autoridades?!

PlRBÓNICO.

Comentários & Moticias
Subscrição para ajeons- 

trução de nassa hospital 
em AldegaSegn.

Transporte.... 1:159:583.3
Antonio da Costa
Coelho.............. 5í$iOQ

Januario Nunes Gon
çalves ............... $71,5

Diogo Mendes Mo
reira................. $71,5

Guilherme Rocha
Campeão........... ($50

Pedro Inacio de Al-
t$50

/Soma........ 1:167̂ 26,3

Achámos muito justo o 
encerramento ás quintas 
eiras, mas deve ele ser 
por completo e não como 
até aqui se tem feito, pois 

comissão encarregada 
dessa fiscalisação, muito 
especialmente ás quintas 
eiras, devia neste dia não 
dormir até tarde, e assim 
veria algumas tabernas 
venderem sem se impor
tarem com horários de tra
balho e ainda por cima ri-

mcansaveis nos
Escoteiros

Têem sido 
trabalhos para a organisação de 
nm grupo d’escoteiros n’esta vi
la tanto a direção, composta dos 
srs. José Augusto Simões da 
Cunha, José de Mira Reis e 
Lazaro Gil, como a comissão 
organisadora.

E’ devido aos seus trabalhos 
que já foi enviado á Diréção 
Central dos Escoteiros de Por
tugal 0 oficio de pedidido de fi
liação d’este grupo, que já con
ta entre si bastantes escoteiros 
e socios auciliares.

Em virtude de ter de reunir 
a diréção esteve n’esta viia o 
escoteiro-chefe interino do gru*

Souza Neves. Acompanharam no 
na volta que deu até esta vila o 
escoteiro Pedro Costa e u socio 
auciliar Iíoracio Ferreira Saloio.
llarqiiez dic 8®OBB5bal

0 grande e rezoluto estadista 
marquez de Pombal faz ôje 154 
anos que declarou livres todos 
os escravos que entrassem em 
Portugal. Em seguida prohibiu 
as corridas de touros por enten
der esse espétáculo bárbaro
e improprio da civilisação.
C égáda

Faia-se muito n’uma «cégáda» 
que deverá divertir nos imenso 
não sabemos se ôje, se ámanhã 
ou depois. Os portuguezes sen
tem sempre pular-lhes o pé 
quando se trata de festa, e por 
consequencia a «cégáda», que 
nos afirmam sahirá do Calhariz, 
deverá ter umareoéoãograndiosa!
ide^oes ao Partido lle- 

gtuliiicasiso.
E’ importante o mímerò de 

adesões que estes últimos dias 
se deram ao Partido Republicano 
Portuguez, n’esta vila.
fSaitda Pemocratica

Tocou domingo o, a
noite, napraça 1.° de Maio, a 
excelente Banda Democratica, 
sendo muito ovacionada.
Carteiro <jbkc se entrega 

á prisão.
Quarta feira passada entregou- 

se á prisão confessando ter co
metido irregularidades no serviço,
o carteiro d’esta vila, sr. João 
Marques Cepinha. liste facto 
causou estranheza a muita gente 
que tinha por João Cepinha gran
de consideração e estima,
€i=s v ia fc o s  d ò e e s  «áuse r e 

f e rv e s » .

po

0 professor A. Marchi, acon
selha para os vinhos dôces que 
n’esta época começam a fermen
tar, como processo mais simples, 
átivar essa fermentação, como 
arejando o vinho por meio de
i uma trasfega, vitalisando assim

11 Antonio Coneia de i o feraieiuto com o oxigénio -do

sr, e, se fôr preciso reforÇar
o fermento, juntando lhe 20 aVJ 
gramas de carbonato de amó,ii0 
por hectolitro.

Esta fermentação deve ser oni- 
dadosamente vigiada porque |0 
go que se presinta que o vin]10 
quer azedar, devem juntar-se ||16 
20 a 22 granias de nietabisnlfit0 
de patassio, por hectolitro para 
parar a fermentação e auiquilar 
os germens de azedia.
&  ssStsasso a n t o  de fé  '

Faz ôje 154 anos que em 
Lisbôa se efétuou o último auto 
de fé. Foi queimada a estátua 
de Francisco Xavier de Oliveira 
conhecido no extrangeiro, nara 
onde havia fugido, por Cavalei- 
ro d’01iveira Era acusado da 
protestantismo. N’este auto de 
fé foi queimado o célebre jesuita 
italiano Gabriel Malagrida, que 
atiçou a conspiração contra D. 
José I.
<>€& S3 si ssdo»

Este nosso presado cole»a 
lisbonense, intemerato jornal re
publicano de todo o tempo, aca
ba de entrar no 16.° ano de pu- 
blicaçao. Ao seu director e nos
so amigo França Borges um 
grande abraço de parabéns e que 
«O Mundo» conte muitos mais 
anos para bem da Patria e ga
rantia da Republica.
As fa ix a s  rô x a s  d o s  pas* 

s e i o s  e o s  frad-cs.
Os frades do convento das bi

cas parece não gostarem do$ 
passeios que esta camara tem 
mandado fazer, por cauza da 
faixa de pedra rôxa qua os 
guarnece.

Se não estamos em êrro a ca
mara empregou aquela pedra nos 
passeios convencida de que rece
beria elogio dos frades, visto ser 
ela da côr do manto do Senhor 
dos Passos.

Pois nem assim escapou a 
censura cPaqueles mafarrieos!
.VBigieel A. Reves

Na passada segunda feira par
tiu para a America o nosso ami
go e dedicado correligionário, sr. 
Miguel Augusto Neves, antig) 
empregado da Companhia Fabril 
Singer.

Apetecemos lhe boa viagem e 
todas as felicidades de que é digno.

íjesc iodos deveeu sa-
Está em circulação o n.° 1-1 

d’esta bela revista semana! cujo 
sumario é interessante. Como os 
números anteriores vem ilustrado 
com uma bonita página literaU* 
impressa em papel «couchéu.
A mendicidade

A’s autoridades competentes 
recomendámos o facto de, todos 
os sábados, serem as ruas de Al
degalega invadidas por mendigo5 
de fora que chega a ser in»* 
vergonha. Estamos convencidos 
que a maior parte d’eles aba'11!'1' 
nani o. trabalho e vêem tirar» 
quinhão àqueles que são d aí]111
i qtie nós muito bem eonhece|n"5 
las suas necessidades: e. *fazem,<.
mesmo íerapa que isto 
concorrem tambem para uitW!10' 
ía tristíssima que Aldegalèg*1 
si sú nos não dá — a inisertí-
Bsoeaites
Tem passado muito i?8' 

aude a filhinha mais velli* 
nosso amigo e correligi°n 
Eduardo Xavier Madeira

- Tambem o nosso amig11 
niirl Cipriano Pio, zelozo 
municipal d’este concelho 
passado nm pouco incc 
de saude.

A ambos dezejâmos o
rápido e comúletu 
mento.

, Jl»- 
li,c»l 
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Ĝ> rrt

. r-
rt 73 . G 0

733
•u

rt3 rt • *.
/rt . G CS

ç*t
3

rt
3"3

3
f*:

r̂H*3ns
3

/—«•0
3 <3 
Q 0 ns

0
Ò

3
cr3

O,̂-
:_ 3

*rt
CS

.3 ̂
3

-
73cu

73ro
u.

3
rtro

7J
CU

cr3
ns

Ô

s 
!

O- ro 'jz
's.i: °

O'<CJ"
r̂y 
——( 
<

 
_1 aU

J
Q

C ^
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O D O M I N G O

0 MEDI CO 0 1  SI I E Í
MED1G1NA FAMILIAR

COOBDENAÇÃO DE
«íosão da Soledade Morais

Um volume com perto de 3oo 
páginas

30 centavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- vomitório e seu emprêgo, chás e co- simentos, elixir estomacal e se.u em
prego, leite e lambedores peitoraes. óleos' e caldos, dieta rasoavel, imagi nação, curativa, banho de fogo sudorífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- napismo e outros tópicos distrativos. retiexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, ouvidos, fauces e dentes, contra a epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómodos na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- gens, unheiro. pa;:aricio, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. bôca, dentes, moléstias no pescoço internas e externas, angina, esqui- nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora ção, pulmão, figado, estômago, ventre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas dependas, via posterior. via anterior, íntu- mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonórréiá, blenorréia. blenorragia, cubões, moléstias nas extremidades das pernas ç braços, frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, cravos, morfeia, bexigas, tinha, erisipela, feridas, tumore.-, úlceras, fe
ridas recen'es, feridas estacionarias, cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cacbexia e rachitis, nevralgias, insó nia, .sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA
HENRIQUE BREGANTE TORRES

EDITOR

R. de S. Bento, 279

A’ venda em casa do sr. JOAO 
MARTINS

ALDEGALEGA

M a n u e l IDo m irtgos T a n e c o
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprae o melhor método para 0 aprender
í i u ia  òo p raticante 1)'escritorio

POR
JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
I vol. br., $5o (Soo)

Enc.. $70 (700 A’ venda nas livrarias e no editor 
LIVRARIA 

YEN T U lí A A ] > R A N T E S
80, Rua do Alecrim, 82

JLISIBOA

LUZ ELETRICA

GREGORIO GI!__
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e 0 ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos,

18, gU A  DA P R A Ç A , 18—ALDEGALEGA 735

8  L W S i  f fE M A M E S T 8

A. E. DE VITORIA PEREIRA
JLJLGAR d e u s

T r a b a lh o  be alta íranscentiencia íiío so fica
A verdade,» a rnzão e a csencia esmagaasdo os pre- 

coaseeiíos foiMicos e os doggnas aSíssardos 
tias reiigiôes que íèeisa doaiaiasado o 

iíssssscIo e esiiravado o progresso

A lu\ iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITOLOS DOS CAPÍTULOS

Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechí-Jerichó—O egito historico até ao 
exodo do povo.de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão DR. AFONSO COS I A. e é uma homenagem ao grande propagandista re

publicano DR. MAGA LHA ES LIMA, Grão-Mestre da Maçonana Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

=-------- 2 0  CENT, -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!
V vcuda eisa iodas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBiDOS.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menós perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeauos de 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao aicance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util em todas as casas.—O i.° voiume, de 176 páginas, indica «os signaes que carncterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, rlôres e fructos, ctc.—O 1° vol. também de 176 pág. 
trata da «descripçáo botamea e emprego medicinal» das principaes piantas. portuguezas e brazileiras.

Cada Volume custa apenas 200 rs. (peio correio 220 rs.) e encontram se já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser d.rigtios ao editor, FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. ds S. Bento, 2iõ-B=l.isbòa.

Casa Com ercial
DE

SEBASTIÃO LEAL DA ‘1

Colossal sortimento de fazendas de lã e algudào 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquinas 
de coser MEMÓRIA e das afarrjádas bicicletas C/é- 
ment, Gril^ner e. Memória e motocicletas F. N. 4 ci- 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos.

Acessórios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

D i  CATALÍXÍÍW  «55A T I»

1 0 -RUA DA CALCADA- 1 2
A M S A U f i A

§  F R A N C E Z  S E I  I E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza 

—*dom *—

a profiEssasda figurada easi soaas da Píngssa 
poríaagsseza

POR

NI. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

-OOOOC-
1 volume cartonado e franco de porte.
Brazil e mais paizes estrangeiros........
A’ Cobrança.........................................- -

$3o
$40
$40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

r  m. mmAL¥£s immkp
KSJA DA EIBA. 19 — 1.° (Aos Paaslistas)

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento Jo 
sr. João Silvestre 'Martins, rua Almirante CanJiJo 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES:

5 — CADA T 0 A 1 0 — 1 3 C E N T A I 0 S
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico —A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — ̂  
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sen̂ - 
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cadv. tomo.

EM PREPARAÇÃO;

A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romant 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em 'u‘ 
casa, O MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavo»

cada tomo _

A’ venda na Biblioteca do Poyo. Henrique Breĝ a 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA I


